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Atendimentos de emergência caem 17% no Carnaval, mas disparam em até 34% na Quarta de Cinzas, mostram dados da Omint Saúde

 Levantamento que analisou atendimentos de emergência entre 2023 e 2025 indica que parte dos foliões adia a ida ao pronto-socorro durante o feriado

São Paulo, fevereiro de 2026 - Levantamento realizado na rede credenciada da Omint Saúde, com base em mais de 500 mil registros de atendimentos de emergência entre 2023 e 2025, indica que, durante os dias do feriado de Carnaval, a média diária de atendimentos cai cerca de 17% em comparação com semanas regulares. No entanto, na Quarta-feira de Cinzas ocorre um efeito rebote: a demanda aumenta em até 34%, alcançando os maiores picos de atendimento do período. 
O comportamento se repetiu nos últimos três anos. Em 2024, por exemplo, a quarta-feira pós-Carnaval registrou o maior pico diário da série histórica no período de Carnaval analisado. Os dados sugerem que muitos pacientes optam por adiar a busca por cuidados médicos enquanto estão viajando ou participando das festas, o que pode levar ao agravamento de quadros inicialmente simples e resultar em tratamentos mais longos ou até em internações que poderiam ser evitadas. 
“Sintomas como febre persistente, vômitos repetidos, desmaio, dor intensa ou sinais de desidratação precisam ser avaliados imediatamente. Quando o paciente aguarda vários dias, podemos chegar a um cenário de maior complexidade clínica, além de pronto-socorros mais cheios e com maior tempo de espera, como vemos tradicionalmente nos pós-feriados”, explica Dr. Marcos Loreto, diretor médico da Omint Saúde. 

Perfil dos pacientes
As mulheres representam cerca de 55% dos atendimentos de emergência no Carnaval, proporção estável nos três anos analisados e semelhante à observada no restante do ano. Já as crianças de 0 a 9 anos são a única faixa etária que não apresenta queda expressiva durante o feriado, ao contrário de adolescentes e adultos jovens, que tendem a adiar a ida ao pronto-socorro. Entre 2023 e 2025, os atendimentos pediátricos cresceram 18,8% no período, elevando a participação infantil em 15,6% do total. 
Telemedicina como aliada
Para quem está viajando, a telemedicina surge como uma aliada importante, permitindo uma avaliação inicial à distância, orientação segura sobre medicamentos e a indicação do momento certo de buscar atendimento presencial. “Ao tentar resolver o desconforto com automedicação, o paciente pode mascarar sintomas importantes e atrasar diagnósticos, como infecções e até eventos cardíacos. Por isso, a telemedicina pode ser uma aliada para orientar o primeiro cuidado e indicar, de forma rápida e segura, se o caso precisa ser avaliado presencialmente”, alerta o médico.
Orientações práticas para o folião
Manter hidratação constante, intercalar bebidas alcoólicas com água, não permanecer longos períodos em jejum e buscar locais com sombra ajudam a evitar boa parte das intercorrências. Para quem já possui doenças crônicas, a recomendação é não interromper medicações e ter à mão contatos de serviços de saúde na cidade onde estiver.
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